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Instituto da gestão Dalben terá que 
devolver verba gasta indevidamente
TCE-SP determina que Instituto Social Saúde Resgate à Vida restitua Sumaré por dinheiro pago de forma equivocada em juros e multas 
em contrato da rede de urgência; análise encontrou despesas irregulares, falta de transparência e controle insuficiente na época   PÁGina 03

números do caged parceria ampliada
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Sumaré registrou o segundo melhor desempenho na geração de empregos for-
mais entre as 20 cidades da Região Metropolitana de Campinas (RMC), segundo 
dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), divulgados 
pelo Ministério do Trabalho. Em outubro, o município contabilizou saldo positivo 
de 610 contratações com carteira assinada, equivalente a 43,79% do total regional, 
que somou 1.393 vagas. No acumulado de janeiro a outubro, Sumaré manteve a 
vice-liderança, com 4.845 postos de trabalho criados.                                        PÁGINA 06

O prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes (Republicanos), se reuniu nesta sexta-
-feira (28), com a ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação, Luciana Santos, 
durante almoço realizado em Barão Geraldo, em Campinas. O encontro, que 
ocorreu logo após a participação da ministra em uma agenda estratégica na 
Unicamp, reforçou o compromisso do governo federal em ampliar parcerias 
com municípios do interior paulista e fortalecer o ecossistema de inovação da 
Região Metropolitana de Campinas (RMC).                                                           PÁGINA 04

Sumaré é a 2ª cidade que 
mais gera empregos na RMC

Zezé Gomes busca inovação 
em encontro com ministra

pedidos de cassação

Vereador diz que denunciantes 
‘querem cargos’ em Monte Mor

divulgação A semana foi marcada por 
embates e novas críticas 
a protocolos de uma sé-
rie de denúncias que pe-
dem cassação de verea-
dores na Câmara de Mon-
te Mor. Durante votação 
que rejeitou a Denúncia 
8/2025 — tentativa de 
cassar o mandato do ve-
reador Clair Gomes (PSB) 
— o presidente da Casa, 
Beto Carvalho (PP), afir-
mou que os autores de 
representações estariam 
motivados por interesses 
políticos e buscando van-
tagens junto ao Executi-
vo, como cargos. 

PÁGINA 08
Beto Carvalho: autores de representações
estão motivados por interesses políticos

Nova Odessa ganha 
prêmio regional do 
Consórcio PCJ    PÁGina 07

escola municipalcharge

realidade concreta

As obras do viaduto da Vila Real, em Hortolândia, avançam para sua fase definitiva. 
Nesta semana, a pavimentação começou a tomar forma sobre a nova estrutura que, 
em breve, colocará fim à antiga e arriscada passagem sobre os trilhos da ferrovia. A 
ligação entre as avenidas São Francisco de Assis e Santana, sonhada por gerações, 
está prestes a deixar de ser apenas reivindicação para se tornar realidade concreta 
— um novo horizonte erguido em aço, concreto e perseverança popular.      PÁGINA 04

Viaduto da Vila Real 
entra na fase final de 
obras em Hortolândia

divulgação

EMEB Vereador Avelino Xavier Alves 
conquistou primeiro lugar na categoria Desenho

divulgação
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Ainteligência arti-
ficial (IA) é mo-
tivo de fascínio 

para a humanidade, se-
ja pela capacidade de 
emular o raciocínio hu-
mano, seja pela capa-
cidade de simular perguntas e 
respostas com rapidez inima-
ginável para o cérebro do ho-
mem, seja pelos dilemas éticos 
que suscita.

Um dos marcos culturais 
mais emblemáticos dessa dis-
cussão é o do computador 
HAL(*) 9000 do filme “2001: 
Uma Odisseia no Espaço”, lan-
çado em 1968. Desde então, a 
IA, que naquela época ainda 
não existia na prática nem com 
a disseminação atual, evoluiu 
de conceitos fictícios para uma 
presença real e transformadora 
em nosso cotidiano.

O HAL 9000 deu início à 
imaginação popular. No fil-
me de Kubrick, HAL 9000 é um 
computador dotado de perso-
nalidade, capaz de dialogar, 
tomar decisões e até mesmo 
agir contra os humanos, por 
não possuir o discernimento 
que mistura sentimentos, éti-
ca, caráter e conteúdos filosó-
ficos e ou religiosos.

Ele simboliza o temor e a ad-
miração pela possibilidade de 
o homem construir máquinas 
pensantes. Embora o HAL 9000 
seja apenas ficção, a ideia de 
uma “máquina” capaz de apren-
der, agir e até desafiar seus cria-
dores serviu de inspiração pa-
ra gerações de cientistas e en-
genheiros.

A criatividade de Kubrick 
permitiu traduzir em palavras 
alguns questionamentos que 
hoje nos preocupam na medi-
da em que nos aprofundamos 
no assunto.

No filme, HAL diz: “Descul-
pe, Dave, receio não poder fa-
zer isso”, quando Dave, um dos 
tripulantes, tenta abrir a porta 
da cápsula EVA para retornar 
à nave. Aquela recusa marcou 
o momento em que HAL dei-
xa de seguir ordens humanas 

e revela sua autonomia. 
Entretanto, o que tornou 
a resposta mais emble-
mática foi a justificativa 
que usou: “Esta missão 
é importante demais pa-
ra eu permitir que você 

a comprometa”, sugerindo que 
ele estava agindo para proteger 
a missão, mesmo que isso signi-
ficasse eliminar os astronautas.

Em contradição, em outro 
momento, HAL, enquanto es-
tava sendo desligado, disse: “Te-
nho medo, Dave. Meu cérebro 
está indo embora”. “Posso sen-
tir”, momento em que demons-
tra uma espécie de consciên-
cia e medo da morte, inerentes 
a nós, humanos. Na expressão 
“tenho medo”, Kubrick colocou 
a humanização do cérebro ele-
trônico muito além do que po-
demos imaginar como uma ex-
trapolação do estado da nossa 
atual tecnologia. Vale lembrar 
que estamos falando de um fil-
me lançado em 1968.

Apesar do tempo decorrido, 
essas frases se tornaram ícones 
da ficção científica e da discus-
são sobre inteligência artificial 
(inteligência não humana na ex-
tensão positiva da palavra).

Com as primeiras referências 
entre os anos 1960 e 1980, a IA 
era predominantemente acadê-
mica. Os primeiros sistemas es-
pecialistas, como o DENDRAL, 
que foi criado ainda nos anos 
1960 para ajudar os químicos a 
identificarem a estrutura mole-
cular de compostos orgânicos, 
com base em dados de espec-
trometria de massa, e o MYCIN 
(criado na década seguinte para 
auxiliar médicos no diagnóstico 
e tratamento de infecções bac-
terianas graves, como septice-
mia e meningite), já eram ca-
pazes de solucionar problemas 
específicos, como diagnósticos 
médicos e ou análises químicas.

Entretanto, o mérito estava 
“apenas” na capacidade de ana-
lisar uma grande massa de da-
dos e as correlações entre eles 
em testes de hipóteses (análi-
se de sensibilidade) envolven-

do um número enorme de va-
riáveis, tarefa inimaginável pa-
ra o nosso cérebro. Por outro la-
do, seu resultado dependia da 
expertise humana, pois faltava-
-lhes a flexibilidade e o poder de 
processamento, antes imagina-
dos no caso do HAL 9000.

A partir dos anos 1990, com o 
aumento da capacidade compu-
tacional e com o avanço de algo-
ritmos extremamente comple-
xos, a IA começou a sair dos la-
boratórios para aplicações prá-
ticas. O aprendizado de máqui-
na (machine learning) permitiu 
que softwares aprendessem pa-
drões a partir de dados, revolu-
cionando áreas como reconhe-
cimento de voz, imagem e tra-
dução automática e, já nos anos 
2010, permitiu a “conversa” en-
tre máquinas com o avanço pa-
ra a indústria 4.0 e a Internet das 
Coisas (IoT), por exemplo.

Hoje, a IA já está disponível 
até para uso doméstico, dado 
que está presente em assisten-
tes virtuais como Siri, Alexa, sis-
temas de recomendação de fil-
mes e músicas, carros autôno-
mos, diagnósticos médicos e 
aplicativos bancários e de re-
des sociais. Contudo, o concei-
to de IA humanizado, como no 
caso do HAL 9000, ainda pode 
estar distante, enquanto as “IAs 
especializadas” (narrow AI) já 
desempenham tarefas comple-
xas e melhoram continuamen-
te, viabilizando novidades que 
quebraram antigos paradigmas, 
como o UBER e o AIRB&B, que 
são empresas que cresceram 
mesmo sem investirem nos ati-
vos que suportam os serviços 
que oferecem aos seus clientes.

Nos últimos anos, o deep 
learning, que em português sig-
nifica aprendizado profundo, 
e que é um ramo da inteligên-
cia artificial que utiliza redes 
neurais para aprender padrões 
complexos em grandes volumes 
de dados, simulando o funcio-
namento do cérebro humano, já 
causam espécie em nossa lógi-
ca atual, pois, as próprias redes 
neurais artificiais têm permiti-

Do HAL9000 à Inteligência Artificial do avanços impressionantes, co-
mo o ChatGPT e o Copilot.

Aplicativos atuais de consulta 
reduziram o até então maravi-
lhoso Google a ferramenta quase 
medieval. Essas tecnologias po-
dem criar textos, imagens e tomar 
decisões baseadas em grandes 
volumes de dados, aproximando-
-se cada vez mais da capacitação 
imaginada para o HAL 9000 exe-
cutar, mas ainda sem consciência 
ou intenção próprias.

Com o avanço da IA, surgem 
preocupações éticas: invasão de 
privacidade, viés algorítmico, de-
semprego tecnológico, risco de 
uso por pessoas inescrupulosas 
e de sistemas autônomos toma-
rem decisões críticas contrárias 
ao bom senso humano. Assim, 
debates sobre regulação, trans-
parência, responsabilidade e es-
tabelecimento de limites ganham 
destaque, reforçando a necessi-
dade de desenvolvermos a IA de 
forma responsável e segura.

Com os pontos anteriormente 
citados, embora aqui analisados 
de forma superficial por quem 
está começando a engatinhar no 
assunto, podemos perceber que, 
do HAL 9000 à inteligência arti-
ficial dos dias atuais, a evolução 
foi marcada por conquistas técni-
cas e reflexões filosóficas. O que 
antes era ficção hoje transforma 
a sociedade, tornando a IA uma 
ferramenta indispensável, muito 
embora ainda misteriosa e temi-
da quanto ao que pode contribuir 
para o bem ou para o mal do fu-
turo da humanidade.

Quando lemos as notícias do 
desafio, percebemos que o que 
importa é garantir que essa tec-
nologia continue servindo ao 
bem-estar coletivo, sem perder 
de vista os dilemas éticos que 
inspiraram o cinema e inspiram 
a ciência.

(*) Curiosidade: Kubrick teria 
dito que o nome HAL seria uma 
alusão à IBM voltando uma letra 
no alfabeto. Essa informação faz 
sentido, pois, em 1964, a IBM ha-
via lançado o System/360, que re-
volucionou o setor e foi um mar-
co na história da computação. Es-
sa informação faz sentido, pois, 
a pré-produção do filme come-
çou justo em 1964 e as filmagens 
principais tiveram início em de-
zembro de 1965.

Alberto Machado Neto  é Diretor Executivo de Petróleo, Gás Natural, Bioenergia, Hidrogênio e Petroquímica da ABIMAQ

w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2944
5ª feira, 27 de Novembro de 2025

Concurso 3548
5ª feira, 27 de Novembro de 2025

Concurso 2891 
4ª feira, 26 de Novembro de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2854
4ª feira, 26 de Novembro de 2025

Concurso 6888
5ª feira, 27 de Novembro de 2025
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Clima Região

Sol com algumas 
nuvens ao longo do dia. 

Noite de céu limpo.

TEMPERATURA

Mínima 17 o  l  Máxima 32 o Quando falamos 
em inteligência 
artificial, é co-

mum que muita gente 
ainda pense em chatbots 
limitados, ou seja, aque-
las ferramentas capazes 
apenas de responder perguntas 
básicas ou redirecionar atendi-
mentos. Mas a verdadeira revo-
lução da IA vai muito além disso.

Na minha empesa, costu-
mo dizer que não construímos 
chatbots. Vamos além, criando 
Agentes de IA (Inteligência Ar-
tificial) com soluções comple-
tas que raciocinam, executam e 
aprendem com o ambiente em 
que estão inseridos.

Esses agentes já são realidade 
em empresas de todos os por-
tes e atuam de forma integrada 
em três frentes que concentram 
os maiores impactos de eficiên-
cia corporativa: vendas, agenda-
mento e suporte.

Eles foram projetados para 
pensar como parte da equipe, 
analisando dados, antecipan-
do demandas e agindo de for-
ma autônoma.

Enquanto um chat-
bot tradicional depen-
de de comandos diretos, 
os Agentes de IA enten-
dem o contexto, corre-
lacionam informações 
e tomam decisões, oti-

mizando processos e multipli-
cando a produtividade de ges-
tores e departamentos inteiros.

Para exemplificar, imagine 
uma operação comercial em 
que o agente acompanha todo 
o processo de venda, qualifi-
ca leads, responde dúvidas so-
bre produtos e fornece insights 
em tempo real sobre o compor-
tamento dos clientes. Ou um 
agente que gerencia agendas, 
envia lembretes automáticos e 
reduz drasticamente o número 
de compromissos perdidos. E, 
ao mesmo tempo, outro agen-
te atua no suporte 24 horas por 
dia, solucionando dúvidas, ofe-
recendo informações instantâ-
neas e acionando humanos ape-
nas quando necessário. Tudo is-
so acontece de forma integrada, 
sem que o usuário precise se-
quer pedir.

Essa integração é o que torna 
os Agentes de IA tão poderosos 
e os resultados já comprovam 
seu impacto.

No setor comercial, eles aju-
dam a aumentar as taxas de 
conversão em até 35%, segun-
do estudos da Salesforce.

No agendamento, automati-
zam o gerenciamento de com-
promissos, sincronizam calen-
dários e reduzem faltas em até 
50%, de acordo com pesquisa da 
Accenture.

Já no suporte, resolvem pro-
blemas comuns, fornecem in-
formações em tempo real e po-
dem melhorar o NPS em até 45%, 
conforme relatório da Zendesk.

De forma geral, o retorno so-
bre o investimento (ROI) dessas 
soluções varia entre 80% e 700%, 
conforme dados da McKinsey e 
da Gartner, reforçando o poten-
cial da tecnologia para gerar re-
sultados tangíveis.

Estudos recentes ainda in-
dicam que cerca de 70% a 80% 
das pequenas e médias empre-
sas são impactadas simultanea-
mente por esses três processos. 

IA e o futuro da automação 
inteligente que já começou

Quando esses fluxos passam a 
ser conduzidos por agentes inte-
ligentes, o resultado é um salto 
imediato de eficiência, agilida-
de e satisfação do cliente.

Isso reforça minha crença de 
que a automação é mais do que 
eficiência; e sim um catalisador 
para a inovação. Ela só tem va-
lor quando liberta o tempo hu-
mano para o que realmente im-
porta, como o pensamento estra-
tégico, a criatividade e a tomada 
de decisão. Por isso, cada solução 
que desenvolvo para meus clien-
tes é construída para agir como 
uma extensão da equipe, e não 
apenas como uma ferramenta de 
resposta.

O futuro dos negócios não será 
definido por quem apenas adotar 
a IA, mas por quem souber tra-
balhar lado a lado com ela. Os 
Agentes de IA representam essa 
nova fase da transformação digi-
tal; uma era em que a tecnologia 
não apenas executa tarefas, mas 
pensa, aprende e entrega resul-
tados reais.

A revolução não está em ter um 
chatbot para cada tarefa, mas em 
ter um agente de IA que pensa co-
mo parte da sua equipe, que en-
tende o contexto, propõe solu-
ções e age de forma autônoma. 
É assim que construímos um fu-
turo de produtividade corpora-
tiva que, além de digital, será in-
teligente, integrado e verdadeira-
mente autônomo.

Vinícius Taddone  é diretor de marketing e fundador da VTaddone® www.vtaddone.com.br



Tribunal de Contas do Estado determina que Instituto Social Saúde Resgate à Vida, organização social contratada 
no governo do ex-prefeito, devolva aos cofres de Sumaré valores referentes ao pagamento indevido de juros e multas 

TCE-SP condena instituto de saúde da 
gestão Luiz Dalben a devolver dinheiro 

Decisão analisou prestação de contas de 2018 do contrato de gestão responsável por UPA e serviços de emergência

divulgação

Em decisão que atinge a 
política de terceirização da 
saúde adotada pela gestão 
do ex-prefeito Luiz Dalben 
(PSD), o Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo 
(TCE-SP) condenou o Insti-
tuto Social Saúde Resgate à 
Vida (ISSRV) a devolver aos 
cofres da Prefeitura de Su-
maré R$ 15.271,50, valor re-
ferente ao pagamento inde-
vido de juros e multas ban-
cárias com recursos públi-
cos repassados para a ges-
tão de unidades de urgên-
cia e emergência do muni-
cípio no exercício de 2018. 
O caso envolve o contrato 
de gestão 97/2017, firmado 
para a operacionalização 
da UPA 24h do Macaren-
ko, do Pronto-Atendimento 
do Matão e do Samu (Ser-
viço de Atendimento Mó-
vel de Urgência), e anali-
sou a aplicação de R$ 16,9 
milhões destinados ao ins-
tituto naquele ano. 

Na decisão, a 2ª Câma-
ra do TCE, sob relatoria do 
conselheiro Sidney Estanis-
lau Beraldo e presidida por 
Renato Martins Costa, con-
cluiu que R$ 16,5 milhões fo-
ram aplicados de forma re-
gular, mas declarou irregu-
lar um total de R$ 57.951,50 
- parte dele justamente liga-
do à quitação de multas com 
dinheiro do contrato, práti-
ca que levou à condenação 
de devolução ao erário. 

O voto do relator apon-
ta que a fiscalização do Tri-
bunal identificou pagamen-
to de penalidades financei-
ras com verbas do repasse, 
“despesas estranhas” ao 
objeto do contrato – como 
serviços médicos prestados 
em unidades não previstas 
originalmente – e falhas no 
acompanhamento adminis-
trativo por parte da prefei-
tura, que não produziu re-
latório conclusivo nem re-
gistrou, em parecer final, 
as ressalvas apontadas pe-
lo próprio controle interno. 

Embora tenha considera-
do irregulares as despesas 
classificadas como “estra-
nhas ao objeto”, no valor de 
R$ 42.680,00, o conselhei-
ro Beraldo decidiu não exi-
gir a devolução dessa par-
te por entender que os ser-
viços foram prestados a pe-
dido do município duran-
te um surto de dengue, zi-
ka e chikungunya, mas dei-
xou claro que a alteração de 
escopo não foi formalizada 
por termo aditivo e não po-
deria ter ocorrido sem o de-
vido ajuste contratual. 

O Tribunal ainda criti-
cou a conduta da adminis-
tração municipal, adver-
tindo a Prefeitura de Su-
maré pela falta de controle 
mais rigoroso sobre a exe-
cução do contrato, pela 
emissão de pareceres con-
clusivos favoráveis mesmo 
diante de falhas em trans-
parência e contabilização 
de despesas e pelo uso su-
cessivo de contratos de 
gestão emergenciais com 
a mesma entidade na rede 
de saúde, sem que se com-
provasse, de maneira es-

truturada, que a parceria 
era a melhor opção para o 
interesse público. 

Outro ponto reprovado 
foi o descumprimento das 
Leis de Acesso à Informa-
ção e da Transparência pe-
lo ISSRV: segundo o TCE, o 
site do instituto não dispo-
nibilizava dados básicos, 
como estatuto atualizado, 
contratos de gestão, planos 
de trabalho, valores repas-
sados, lista de prestadores 
e remuneração de dirigen-
tes, o que levou o TCE a ad-
vertir a prefeitura para que 

passasse a exigir a divul-
gação dessas informações 
como condição para a ma-
nutenção das parcerias. 

Ao final, a 2ª Câmara 
obrigou a administração 
a comunicar as medidas 
tomadas em relação às ir-
regularidades apontadas e 
à cobrança do valor devi-
do pelo instituto, atuali-
zado até o efetivo ressar-
cimento.

Após os apontamentos, 
foi julgada regular a pres-
tação de contas no valor 
de R$ 16,5 milhões, e con-
siderado ilegal o montan-
te de R$ 57,9 mil referente 
ao contrato.

“Condena, outrossim, o 
Instituto Social Saúde Res-
gate à Vida – ISSRV à de-
volução aos cofres muni-
cipais do valor decorren-
te do indevido pagamen-
to de juros e multas com 
recursos do repasse, de 
R$ 15.271,50, devidamen-
te atualizado até a data de 
seu efetivo recolhimento”, 
afirma o TCE.

Segundo o TCE, um 
saldo não aplicado de R$ 
753.834,04 foi analisado 
em outro processo, liga-
do ao contrato de gestão 
88/2018, que já havia sido 
julgado irregular em de-
cisão anterior, apontan-
do o histórico de proble-
mas nas contas do mesmo 
grupo perante a Corte de 
Contas paulista. A repor-
tagem não conseguiu con-
tato com o instituto.
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Olhar de Dentro

Dezembro está chegando, e com ele 
se inicia um período especial, marca-
do por reflexões profundas e sentimen-
tos que afloram com mais intensidade. 
Este é o momento em que, naturalmen-
te, revisitamos nossos passos ao longo 
do ano. Olhamos para os planos que 
fizemos, para os projetos que saíram 
do papel e para aqueles que ainda es-
tão em construção. É um reencontro 
com o “eu” de janeiro, uma espécie de 
prestação de contas com nós mesmos.

Mais do que avaliar o que deu cer-
to ou não, dezembro nos convida a re-
conhecer nossa evolução. A vida nem 
sempre segue o roteiro que imagina-
mos, mas cada desafio superado car-
rega um aprendizado que nos fortale-
ce para seguir adiante.

Este também é o mês das confrater-
nizações, dos amigos secretos e dos 

reencontros com a família. Um perío-
do em que as cidades se iluminam, as 
casas se enchem de calor humano e o 
Natal renova o sentimento de união, ge-
nerosidade e esperança. É quando per-
cebemos que os laços afetivos têm um 
valor que nenhuma rotina corrida do 
ano consegue apagar.

À medida que encerramos mais um 
ciclo, dezembro abre espaço para reno-
vação, para reorganizar pensamentos 
e para semear novos sonhos. É tempo 
de acolher o que vivemos e preparar o 
coração para o que virá.

Que este mês seja leve, iluminado 
e cheio de significado para todos nós.

Seja bem-vindo, dezembro.

Com carinho,
Juçara Rosolen

Dezembro está chegando 
trazendo reflexões, reencontros 

e novos significados

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

O Shopping ParkCity Su-
maré promove, neste final 
de semana, dias 29 e 30, 
mais uma edição da Feira 
Criativa. Com diversas atra-
ções gratuitas, entre ofici-
nas e apresentações de dan-
ça, o evento será realizado 
na Alameda ParkCity. Neste 
sábado, a feira estará aberta 
das 10h às 22h, e neste do-
mingo, das 12h às 20h. 

A coordenadora de Mar-
keting do Shopping Park-

City Sumaré, Gisele Alva-
res, lembra que a iniciativa 
abre um importante espa-
ço para o talento dos arte-
sãos locais. Durante o fim 
de semana, o público terá a 
oportunidade de apreciar 
diversos tipos de produtos 
autorais, feitos à mão, par-
ticipar de oficinas focadas 
no autocuidado e na cone-
xão familiar e acompanhar 
apresentações de dança do 
ventre e dança cigana.

“Feiras de artesanato co-
mo essa são verdadeiros es-
paços de expressão cultu-

ral, onde o talento e a de-
dicação dos artesãos locais 
ganham destaque e são va-
lorizados”, comenta Gisele. 
A iniciativa é em parceria 
com a Feira Criativa - Aca-
demia do Artesanato. 

Joelma Tadei, gerente ge-
ral do Shopping ParkCity 
Sumaré, destaca que além 
de ter uma programação 
cultural para toda a família, 
a Feira Criativa é uma das 
ações que reforçam o propó-
sito do empreendimento em 
valorizar e dar visibilidade 
aos artistas e artesãos locais. 

Shopping ParkCity promove 
nova edição da Feira Criativa 

Evento, com diversas atrações gratuitas, será realizado neste fim de semana

FIM DE SEMANA

divulgação
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As obras do viaduto da 
Vila Real, em Hortolândia, 
avançam para sua fase de-
finitiva. Nesta semana, a 
pavimentação começou a 
tomar forma sobre a nova 
estrutura que, em breve, 
colocará fim à antiga e ar-
riscada passagem sobre os 
trilhos da ferrovia. A liga-
ção entre as avenidas São 
Francisco de Assis e Santa-
na, sonhada por gerações, 
está prestes a deixar de ser 
apenas reivindicação pa-
ra se tornar realidade con-
creta — um novo horizon-
te erguido em aço, concre-
to e perseverança popular.

Para o prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos), a pro-
ximidade da entrega tem 
um significado que ultra-
passa o caráter técnico da 
obra. “Essa conquista é da 
comunidade hortolanden-
se, que lutou, cobrou e es-
perou por mais de 40 anos. 
É um presente histórico pa-
ra a Vila Real e para toda a 
cidade”, afirmou o prefeito.

O viaduto, segundo a Ru-
mo Logística, empresa res-
ponsável pela construção, 
deve ser entregue nas pró-
ximas semanas. Para Ze-
zé, o novo dispositivo viário 
não é apenas uma obra. É 
um capítulo que se fecha — 
e outro, maior, que se abre. 
“É a ponte entre o passado 
e o futuro. Entre o que fo-

mos obrigados a suportar e 
o que agora poderemos vi-
ver. Motoristas, pedestres, 
comerciantes… todos ga-
nham em segurança, mo-
bilidade e dignidade”, dis-
se o prefeito.

A prefeitura também 
avança no planejamento 
do entorno. Além da en-
trega do viaduto, está pre-
vista, em breve, a revita-
lização da Praça da Igreja 
Matriz, cuja área foi par-
cialmente desafetada para 
viabilizar a obra. “A grande 
meta é entregar o viaduto 
para a comunidade e, con-
sequentemente, revitali-
zar a praça, que sem dúvi-
da, vai se tornar um novo 
cartão postal da nossa ci-
dade”, reforçou Zezé.

Hoje, por conta das obras 
do viaduto, sobrecarrega 
motoristas e pedestres, 
impondo desvios longos, 
custos maiores e riscos por 
conta da passagem sobre os 
trilhos. O novo viaduto cor-
rigirá décadas de improvi-
so urbano, abrindo uma ro-
ta direta entre regiões im-
portantes de Hortolândia e 
impulsionando o desenvol-
vimento econômico da Vila 
Real e adjacências.

“Obras desse porte não 
aparecem da noite para o 
dia. Elas exigem diálogo com 
concessionárias, articulação 
política e respeito ao cida-
dão. Tratamos esse proje-
to como prioridade absolu-
ta desde o início da gestão”, 
destacou o prefeito Zezé.

Obras do viaduto da Vila 
Real entram na fase final e 
marcam ‘vitória histórica’  

Comunidade hortolandense esperou por mais de 40 anos 
pela obra, que deve ser entregue nas próximas semanas

APÓS DÉCADAS
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Aproximação reforça articulações para expandir projetos de tecnologia em Hortolândia e integrar a cidade ao eixo 
nacional de inovação; diálogo também destaca investimentos do governo federal, incluindo Inteligência Artificial 

Zezé encontra ministra da Ciência 
e Tecnologia em busca de inovação

Encontro ocorreu após agenda de Luciana Santos na Unicamp e fortalece pautas de tecnologia na RMC

divulgação

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Repu-
blicanos), se reuniu nesta 
sexta-feira (28), com a mi-
nistra da Ciência, Tecno-
logia e Inovação, Luciana 
Santos, durante almoço 
realizado em Barão Geral-
do, em Campinas. O en-
contro, que ocorreu logo 
após a participação da mi-
nistra em uma agenda es-
tratégica na Unicamp, re-
forçou o compromisso do 
governo federal em am-
pliar parcerias com mu-
nicípios do interior paulis-
ta e fortalecer o ecossiste-
ma de inovação da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC).

Acompanhado pela se-
cretária municipal de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia, Simone Locatel-
li, pelo secretário muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico, Dimas Pádua, 
e pelo secretário munici-
pal de Cultura, Régis Bue-
no, Zezé destacou a im-
portância do diálogo di-
reto com o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI) para acele-
rar projetos estruturantes 
em Hortolândia.

“Seguimos trabalhan-
do para que nossa cidade 
avance cada vez mais, co-
nectada ao futuro e às me-
lhores políticas públicas do 
país”, afirmou o prefeito. “A 
interlocução com a minis-
tra Luciana Santos fortale-
ce nossos projetos na área 
de tecnologia, inovação e 
formação profissional. Hor-
tolândia faz parte de um 

polo regional estratégico 
e queremos ampliar nossa 
participação nesse ecossis-
tema”, afirmou o chefe do 
Executivo de Hortolândia.

Antes do encontro com 
Zezé, a ministra participou 
de um debate organizado 
pelos mandatos do depu-
tado federal Orlando Silva 
e do vereador Gustavo Pet-
ta (PCdoB), na Unicamp. O 

evento reuniu pesquisado-
res, estudantes, gestores e 
entidades como o SINT-
Pq, que acompanharam 
de perto o diálogo sobre os 
rumos da ciência e da ino-
vação no Brasil.

Durante sua apresenta-
ção, Luciana Santos desta-
cou os investimentos his-
tóricos do governo federal 
no setor: R$ 51 bilhões até 

2026. Metade desses recur-
sos foi destinada a projetos 
não reembolsáveis em ins-
tituições públicas e priva-
das, impulsionando a in-
fraestrutura científica e 
tecnológica nacional.

Plano de Inteligência 
Artificial

Ela também apresentou 
o Plano Brasileiro de Inte-

ligência Artificial, ressal-
tando a urgência de am-
pliar a produção de tec-
nologias próprias, reduzir 
dependências externas e 
aprimorar serviços públi-
cos por meio da transfor-
mação digital. A RMC, se-
gundo ela, tem papel deci-
sivo nesse processo.

A ministra reforçou ain-
da o protagonismo regio-
nal em áreas como energia 
limpa, tecnologias quânti-
cas, semicondutores e ino-
vação industrial. “A RMC 
tem uma das maiores den-
sidades científicas do país 
e é referência em pesqui-
sa aplicada. Criar soluções 
brasileiras depende de for-
talecer centros como Cam-
pinas”, destacou.

Entre as iniciativas men-
cionadas por Luciana San-
tos, estão o reajuste das 
bolsas acadêmicas, o pro-
grama de atração e fixação 
de talentos brasileiros no 
exterior e a primeira Olim-
píada Brasileira de Inteli-
gência Artificial, que mo-
bilizou quase 1 milhão de 
estudantes em todo o país. 

Para o prefeito Zezé Go-
mes, aproximar Hortolân-
dia do circuito tecnológico 
nacional abre portas para 
novas oportunidades eco-
nômicas e educacionais.

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

agenda estratégica
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Beto Carvalho diz 
que denunciantes 
querem ‘cargos 
na prefeitura’ Cidades

O projeto “Turismo In-
dustrial: Bastidores do 
Progresso”, em realização 
pela Prefeitura de Horto-
lândia, teve mais uma edi-
ção, na manhã desta sex-
ta-feira (28). Desta vez, a 
atração principal foi o “Pa-
lácio dos Migrantes” – Pa-
ço Municipal Prefeito Ân-
gelo Augusto Perugini.

Cerca de 100 pessoas 
participaram da visita, 
dentre elas alunos da E.E. 
(Escola Estadual) Hedy 
Madalena Bocchi, inte-
grantes da AHDEV (As-
sociação Hortolandense 
de Deficientes Visuais) e 
membros da equipe téc-
nica da Associação dos Pa-
trulheiros e Guarda Mirim 
de Hortolândia. Eles foram 
recebidos pelo prefeito Ze-
zé Gomes (Republicanos).

“Nosso projeto Bastido-
res do Progresso é uma ini-
ciativa que abre as portas 
do Paço Municipal e das 
nossas empresas para a po-
pulação. Ver mais de 100 vi-
sitantes — estudantes, jo-
vens patrulheiros, pessoas 
com deficiência visual e re-
presentantes da nossa co-
munidade — caminhando 
pelos corredores onde as 
decisões da cidade aconte-
cem, me enche de orgulho. 
Esse projeto mostra, na prá-
tica, que governar é estar 
perto das pessoas. É per-
mitir que cada cidadão co-
nheça os serviços, a histó-
ria e o trabalho diário que 

move Hortolândia. É pro-
mover inclusão, educação 
e pertencimento. Quando a 
população entende como a 
cidade funciona, ela passa 
a sonhar e construir junto 
com a gente”, afirmou Ze-
zé Gomes.

O secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Ino-
vação, Dimas Corrêa Pá-
dua, destacou a importân-
cia da valorização do pa-
trimônio público e da in-
tegração entre a popula-
ção e o poder público, por 
meio do turismo institu-
cional e educativo.

Durante o tour guia-
do pela equipe técnica da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, o grupo 
teve a oportunidade de ver 

de perto o funcionamento 
da sede do governo muni-
cipal. Os visitantes conhe-
ceram os principais seto-
res do prédio público.

Ao longo da atividade, 
representantes de diver-
sos departamentos colabo-
raram com o projeto, apre-
sentando as rotinas e ser-
viços realizados em áreas 
como Cultura, Desenvol-
vimento Econômico, Co-
municação, Obras, Meio 
Ambiente, Governo, Servi-
ços Urbanos, entre outros. 
Para garantir uma expe-
riência didática e inclusi-
va, o percurso foi adaptado 
com descrições acessíveis 
para os visitantes com de-
ficiência visual. Uma das 
metas do projeto é promo-
ver acessibilidade e com-

preensão de todos os es-
paços visitados.

Ao final da visita, foi exi-
bido um vídeo institucio-
nal sobre a estrutura e o 
funcionamento do Paço 
Municipal. Também foi 
servido um coffee break 
aos visitantes, com um dos 
produtos que destacam a 
cidade no cenário nacio-
nal: o pão de queijo. 

A Associação do Pão de 
Queijo de Hortolândia, re-
presentada pela presidente 
Mara Pereira Mendes, dis-
ponibilizou muitos pães de 
queijos assados para a de-
gustação. Também cedeu 
obras artísticas emoldu-
radas que representam a 
tradição gastronômica lo-
cal, clicadas pelo fotógra-
fo Benhur.

Palácio dos Migrantes vira atração do 
Turismo Industrial em Hortolândia

Paço Municipal recebeu cerca de 100 visitantes nesta sexta-feira (28)

BASTIDORES DO PROGRESSO

divulgação

SÁBADO
29 de novembro de 2025

05

Tribuna Liberal

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Liderança na Prática

é formado em Coaching e Mentoring pela 
FGV, Bacharel em Direito e possui MBA 
em Liderança e Gestão de Equipes de Alta 
Performance. Atualmente, é Chefe de 
Gabinete do Prefeito de Sumaré e Diretor 
de Comunicação Social. Autor do livro 
Liderança na Prática, tem como missão 
despertar a liderança que existe dentro de 
cada pessoa, mostrando, na prática, que 
liderar é servir, inspirar e transformar.

João Cleto

Existe um ditado an-
tigo que diz: “A primeira 
impressão é a que fica.”

No mundo da lide-
rança, essa frase não é 
apenas verdadeira ela 
é estratégica.

Líder não tem “segun-
da chance” de causar a 
primeira impressão.

O modo como você 
chega, como cumpri-
menta, como olha nos 
olhos, como se posicio-
na… tudo isso comunica 
antes mesmo de qualquer 
palavra sair da sua boca.

E aqui vai uma verda-
de dura:

Muita gente perde 
oportunidades porque 
não entendeu que pre-
sença é uma habilidade.

Presença se treina. 
Postura se treina. Voz 
se treina. Comunicação 
se treina.

E tudo isso impacta 
diretamente a sua cre-
dibilidade.

No poder público, no 
setor privado ou na vida 
pessoal, a primeira im-
pressão abre portas ou 
fecha caminhos.

É por isso que líde-

res de alta performance 
cuidam da imagem, da 
postura e da forma como 
chegam nos ambientes.

O líder que entra pre-
parado transmite segu-
rança.

O líder que entra con-
fuso transmite dúvida.

E equipe nenhuma 
segue alguém que pas-
sa insegurança.

A grande pergunta é:
Qual primeira im-

pressão você tem dei-
xado onde passa?

Se você quer crescer, 
influenciar e liderar, co-
mece revisitando seus 
primeiros minutos:

• Como você se apre-
senta?

• Como você reage ao 
inesperado?

• Como as pessoas se 
sentem depois de falar 
com você?

Liderança na prática 
é isso: consciência, ati-
tude e responsabilidade 
pela imagem que você 
entrega ao mundo.

Porque a primeira im-
pressão fica, sim mas a 
liderança verdadeira 
permanece.

Primeira impressão é a 
que fica e liderança começa 

no primeiro minuto

Danilo Barros sanciona legislação 
que obriga instalação de câmeras de 
segurança nas creches de Paulínia
Nova lei determina que haja sistema de monitoramento em todas as creches municipais e conveniadas da cidade, com 
cobertura completa de áreas internas e externas, exceto espaços íntimos, garantindo segurança sem violação de privacidade

Em um avanço na polí-
tica de proteção às crian-
ças e à primeira infância, 
o prefeito de Paulínia, Da-
nilo Barros (PL), sancio-
nou lei municipal que tor-
na obrigatória a instalação 
e o funcionamento de sis-
temas de monitoramento 
por câmeras de segurança 
em todas as creches mu-
nicipais e nas instituições 
particulares conveniadas 
com o município. 

A legislação decorre do 
projeto de lei 120/2025, de 
autoria do vereador Tiguila 
Paes, e representa amplia-
ção da segurança e do con-
trole das atividades desen-
volvidas nesses espaços de 
educação infantil.

A nova lei estabelece que 
todas as dependências in-
ternas e externas utiliza-
das por crianças, servido-
res e demais frequentado-

Imagens das creches deverão ser armazenadas por 90 dias e terão acesso restrito a autoridades 

divulgação portante na cidade, do ve-
reador Douglas Guarita. O 
texto cria o Programa Adote 
um Campeão, que estimula 
empresas privadas a patro-
cinarem atletas e paratletas 
de Paulínia. A proposta visa 
fomentar o esporte local por 
meio do incentivo direto ao 
talento esportivo, reconhe-
cendo empresas parceiras 
com o selo “Empresa Ami-
ga do Esporte”.

O programa prevê que 
as parcerias serão forma-
lizadas por termos especí-
ficos e que poderão parti-
cipar atletas com ao menos 
dois anos de residência no 
município e inscrição regu-
lar em federações ou confe-
derações, além de empre-
sas sediadas ou com filial 
em Paulínia. A lei também 
define critérios de partici-
pação e veda o ingresso de 
empresas inadimplentes 
com a Fazenda Municipal 
ou envolvidas em ativida-
des consideradas nocivas.

res deverão ser monitora-
das, com exceção de ba-
nheiros, fraldários e áreas 
destinadas exclusivamente 
à higiene pessoal — medi-
das que buscam equilibrar 
proteção e preservação da 
dignidade e da intimidade 
dos usuários. 

O monitoramento deverá 
permanecer em pleno fun-

cionamento durante todo 
o período de atendimen-
to das unidades e armaze-
nar as imagens por, no mí-
nimo, 90 dias. O acesso ao 
conteúdo será restrito à di-
reção das creches, ao Con-
selho Tutelar, ao Ministé-
rio Público e a autoridades 
competentes, mediante so-
licitação formal.

Para creches conveniadas, 
a obrigatoriedade passa a ser 
condição essencial para fir-
mar, renovar ou manter o 
vínculo com o município. 

O texto também prevê 
sanções em caso de des-
cumprimento, que vão de 
advertência e prazo para 
regularização, no caso das 
unidades municipais, até 

suspensão ou cancelamen-
to do convênio com insti-
tuições privadas parceiras. 

As despesas necessárias 
à implantação e manuten-
ção do sistema correrão por 
dotações orçamentárias 
próprias, podendo ser su-
plementadas se necessário.

A sanção ocorre parale-
lamente a uma outra lei im-

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Bacharel em Direito pela Universidade Paulista Unip. 2º Vice Presidente 
da Comissão de Direito do Trabalho da OAB/Sumaré, Pós-graduando 
em Advocacia e Consultoria para Micro, Pequenas e Médias Empresas. 
Atua como advogado trabalhista e previdenciário no escritório 
Andressa Martins Advocacia, em Sumaré/SP.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia

Alex Junior

Justiça em Foco

Racismo no ambiente de trabalho: 
o que caracteriza, consequências 

e direitos dos trabalhadores
O 20 de novembro, Dia da Consciência 

Negra, é um marco para refletirmos so-
bre a desigualdade racial e reforçarmos 
a importância da construção de ambien-
tes de trabalho mais inclusivos e segu-
ros. No campo jurídico e trabalhista, o 
combate ao racismo é não apenas uma 
pauta moral e social, mas também uma 
obrigação legal das empresas.

O que pode ser considerado 
racismo no ambiente de trabalho
O racismo pode se manifestar de vá-

rias formas, desde atos explícitos até 
comportamentos sutis, mas igualmen-
te prejudiciais. Entre as condutas que 
configuram racismo ou discriminação 
racial no trabalho, destacam-se:

1. Ato discriminatório direto
• Ofensas verbais relacionadas à cor 

da pele, origem, características físicas 
ou estereótipos.

• Gestos, piadas ou apelidos racistas.
• Comentários depreciativos sobre 

aparência, cabelo ou sotaque.

2. Discriminação indireta
• Negar promoções a trabalhadores 

negros sem justificativa técnica.
• Tratamento desigual em relação a co-

legas em funções semelhantes.
• Atribuição de tarefas inferiores por 

razão racial.

3. Assédio moral com recorte racial
Quando um trabalhador é exposto re-

petidamente a situações humilhantes por 
motivos raciais, caracterizando abuso 
psicológico e constrangimento contínuo.

4. Segregação e exclusão
• Impedir a participação do trabalha-

dor em reuniões, grupos ou decisões.
• Isolamento de funcionários negros em 

setores específicos ou menos valorizados.

5. Políticas internas racistas ou omissão
• Falta de protocolos de prevenção e 

punição a atos discriminatórios.

• Ignorar denúncias feitas por traba-
lhadores.

Todos esses comportamentos violam 
a Constituição Federal, a legislação tra-
balhista e a Lei nº 7.716/1989, que tipi-
fica crimes resultantes de discrimina-
ção racial.

Consequências para a empresa
Empresas que permitem ou não coí-

bem práticas racistas podem enfrentar 
sérias consequências jurídicas e finan-
ceiras. Entre as principais:

1. Ações trabalhistas
O trabalhador vítima de racismo po-

de ajuizar ação na Justiça do Trabalho 
pedindo:

• Indenização por danos morais, mui-
tas vezes elevada.

• Reconhecimento de assédio moral.
• Reparação por eventuais prejuízos 

profissionais.

2. Responsabilidade civil e penal
• O agressor responde pessoalmente 

na esfera penal.
• A empresa pode responder civilmen-

te por ter permitido o ambiente discri-
minatório ou não ter adotado medidas 
de prevenção.

3. Multas e sanções administrativas
• Fiscalização do Ministério Público 

do Trabalho (MPT).
• Termos de Ajustamento de Condu-

ta (TAC).
• Multas por descumprimento de nor-

mas de igualdade e diversidade.

4. Danos à imagem e ao clima orga-
nizacional

Casos de racismo afetam a reputação 
da empresa, prejudicam a produtivida-
de e aumentam o turnover, além de afe-
tar a confiança interna.

Direitos dos trabalhadores 
vítimas de racismo
Todo trabalhador tem direito a um 

ambiente de trabalho seguro, respeito-
so e livre de discriminação. Diante de 
um ato racista, ele pode:

1. Formalizar denúncia interna
Junto ao RH, compliance ou canal de 

ética da empresa.

2. Registrar ocorrência policial
Racismo é crime. A vítima pode e de-

ve registrar boletim de ocorrência.

3. Acionar o sindicato ou o Ministé-
rio Público do Trabalho

Para acompanhamento do caso e pos-
sível investigação.

4. Propor ação na Justiça do Tra-
balho

Requerendo:
• Indenização por danos morais.
• Reconhecimento de assédio moral.
• Rescisão indireta, se a situação tor-

nar insustentável a continuidade do vín-
culo empregatício.

5. Solicitar medidas de proteção
Como mudança de setor, afastamen-

to do agressor e garantia contra reta-
liações.

Conclusão
O Dia da Consciência Negra reforça 

que combater o racismo é um compro-
misso diário. Empresas precisam investir 
em políticas de diversidade, treinamen-
tos e mecanismos eficientes de denúncia. 
Trabalhadores, por sua vez, devem estar 
cientes dos seus direitos e buscar apoio 
jurídico quando necessário.

A construção de um ambiente de tra-
balho digno, justo e respeitoso é respon-
sabilidade coletiva — e um dever legal.

Município alcança vice-liderança no resultado de novas vagas de trabalho no mês de outubro na Região Metropolitana 
de Campinas; dados do Caged apontam 610 contratações com carteira assinada, equivalente a 43,79% do total regional

Sumaré registrou o se-
gundo melhor desempe-
nho na geração de empre-
gos formais entre as 20 ci-
dades da Região Metropo-
litana de Campinas (RMC), 
segundo dados do Cadas-
tro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), 
divulgados pelo Ministério 
do Trabalho. Em outubro, o 
município contabilizou sal-
do positivo de 610 contrata-
ções com carteira assina-
da, equivalente a 43,79% do 
total regional, que somou 
1.393 vagas.

No acumulado de janeiro 
a outubro, Sumaré manteve 
a vice-liderança, com 4.845 
postos de trabalho criados, 
o que corresponde a 14,45% 
do saldo líquido da RMC. 
Apenas Campinas aparece 
à frente no ranking.

A análise por setores indi-
ca que o segmento de servi-
ços concentrou a maior par-
te das admissões no perío-
do, com 3.403 vagas, repre-
sentando 70,24% do total. 

No acumulado do ano, já são 4.845 novos postos de trabalho; setor de serviços continua puxando admissões

Sumaré ocupa 2ª posição no ranking de 
geração de empregos formais na RMC
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para 4.845 vagas, aumento 
de 1.649 contratações.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) de-
clarou que os indicadores 
confirmam que Sumaré vi-
ve “um ciclo de estabilida-
de e expansão econômica”. 
“Estamos atraindo novos 
investimentos, fortalecen-
do os setores produtivos e 
garantindo mais oportu-
nidades para a população”.

O vice-prefeito e secre-
tário de Governo, André da 
Farmácia (MDB), afirmou 
que “com planejamento e 
responsabilidade foi cria-
do um ambiente fa vorável 
ao crescimento”. “Os nú-
meros demonstram a efe-
tividade das políticas pú-
blicas adotadas”.

O secretário municipal 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Ed Carlo Miche-
lin, destacou o trabalho do 
governo. “O avanço do se-
tor de serviços e a amplia-
ção das chances para os jo-
vens comprovam que Su-
maré está preparada para 
continuar crescendo de for-
ma equilibrada e inclusiva”.

Em seguida vieram a indús-
tria (446 vagas), o comér-
cio (400), a construção civil 
(336) e a agropecuária (260).

Quanto ao perfil de es-
colaridade, trabalhadores 
com ensino médio comple-
to lideraram as contrata-
ções acumuladas, somando 
4.200 admissões. Também 

foram registradas entradas 
de profissionais com ensi-
no médio incompleto (378), 
ensino fundamental com-
pleto (187), fundamental 
incompleto (78), superior 
completo (16) e superior in-
completo (7). Entre o grupo 
de analfabetos, houve saldo 
negativo de 21 vagas.

No recorte por idade, jo-
vens de 18 a 24 anos res-
ponderam por 1.459 con-
tratações, seguidos pelas 
faixas de 30 a 39 anos (874), 
40 a 49 anos (789), 50 a 64 
anos (789), até 17 anos (612), 
25 a 29 anos (300) e acima 
de 65 anos (22 vagas).

Em relação ao gênero, as 

mulheres registraram saldo 
de 3.731 vagas entre janei-
ro e outubro, enquanto os 
homens responderam por 
1.114 admissões no período.

Comparado ao mesmo 
intervalo de 2024, o municí-
pio apresentou crescimento 
de 51,6% na geração de em-
pregos, passando de 3.196 
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EMPREGABILIDADE EM ALTA

A BRK, concessioná-
ria responsável pelos ser-
viços de água e esgoto em 
Sumaré, reforçou a campa-
nha Feirão Mega Blue Fri-

day, que segue até este do-
mingo (30) com condições 
especiais para clientes que 
desejam regularizar débi-
tos. Lançada na semana 
passada, a ação comercial 
está disponível com des-
contos de até 80% para pa-

gamento à vista e diversas 
opções de parcelamento.

Segundo Adriano Men-
donça, coordenador comer-
cial, o objetivo do feirão é 
ampliar o acesso dos clien-
tes a condições mais vanta-
josas para colocar as contas 

em dia. “Queremos facilitar 
a negociação para que to-
dos tenham a oportunida-
de de sair da inadimplên-
cia, mantendo seus servi-
ços regulares e evitando 
transtornos financeiros. 
As condições especiais se-

guem disponíveis em todos 
os nossos canais”, destaca.

O Feirão Mega Blue Fri-
day oferece desconto de até 
80% para pagamento à vis-
ta e opções de parcelamen-
tos. Nos canais de atendi-
mento da BRK, as negocia-

ções permitem pagamento 
em até 36 vezes. No cartão 
de crédito, os parcelamen-
tos podem ocorrer em até 21 
vezes, com negociações na 
agência virtual Minha BRK 
ou em sites parceiros: Sera-
sa Limpa Nome e Flexpag.

Feirão tem descontos de até 80% nas contas da BRK em Sumaré
Quitação de débitos



Consórcio PCJ

EMEB Vereador Avelino Xavier Alves conquistou primeiro lugar na categoria Desenho do prêmio ‘Sua Gota Faz a Diferença’ 
e EMEB Paulo Azenha recebeu menção como Destaque na categoria Vídeo; premiação reuniu mais de 200 trabalhos 

A Educação Municipal 
de Nova Odessa foi desta-
que no prêmio “Sua Gota 
Faz a Diferença”, durante 
o Seminário de Avaliação 
do Projeto Gota d’Água 
2025, realizado nesta sex-
ta-feira (28), no Jardim 
Botânico Plantarum. A 
EMEB Vereador Avelino 
Xavier Alves conquistou 
o primeiro lugar na cate-
goria Desenho, com a obra 
da aluna Hercília Leonar-
da Aparecida do Nasci-
mento Batista, enquanto 
a EMEB Paulo Azenha re-
cebeu menção como Des-
taque na categoria Vídeo.

“Ver nossas escolas sen-
do reconhecidas em um 
prêmio de tamanha rele-
vância enche Nova Odes-
sa de orgulho. A educação 
ambiental é pilar funda-
mental para o futuro que 
queremos construir”, dis-
se o vice-prefeito de Nova 
Odessa, Alessandro Miran-
da, o Mineirinho, na ceri-
mônia de abertura.

O prêmio, promovido pe-
lo Consórcio PCJ, recebeu 
mais de 200 inscrições de 
70 escolas da região, sele-
cionou 18 finalistas e teve 
como tema “Água: Guardiã 

Vice-prefeito Mineirinho representa Nova Odessa em evento que confirma primeiro lugar no prêmio do Consórcio PCJ

Escola municipal de Nova Odessa vence 
prêmio regional de educação ambiental

divulgação zados significativos. Cada 
trabalho inscrito represen-
ta o compromisso de Nova 
Odessa com uma educação 
de qualidade e consciente”, 
afirmou ela.

O Prêmio “Sua Gota Faz 
a Diferença” é uma inicia-
tiva do Programa de Edu-
cação e Sensibilização Am-
biental do Consórcio PCJ, 
que tem como objetivo en-
gajar os municípios em ati-
vidades de educação am-
biental voltadas à gestão 
dos recursos hídricos. Os 

vencedores de cada cate-
goria receberam um troféu 
que simboliza um ecossis-
tema e sua biodiversida-
de. Já os destaques recebe-
ram como premiação kits 
de materiais ou cursos on-
line de acordo com sua ca-
tegoria de premiação. 

O evento seguiu durante 
todo o dia no Jardim Botâni-
co Plantarum com o work-
shop Água Summit à tarde 
e a cerimônia de entrega do 
9º Prêmio Ação Pela Água 
no período noturno.

da Biodiversidade”. A ceri-
mônia de premiação con-
tou com a presença de 40 
alunos da rede municipal 
de Nova Odessa e integrou 
a programação do 9º Prê-
mio Ação Pela Água.

De acordo com a coor-
denadora pedagógica da 
Educação Infantil de No-
va Odessa, Márcia Fran-
ça Mendes de Oliveira, o 
concurso foi apresentado 
para as 25 escolas da re-

de. “As escolas que quise-
ram participar concorre-
ram nas categorias Vídeo 
e Desenho e duas foram fi-
nalistas”, explicou ela.

A secretária municipal 
de Educação, Vânia Ceza-

retto, valorizou o empenho 
dos envolvidos. “Esta con-
quista é fruto da dedica-
ção de alunos e professores 
que transformaram o te-
ma ‘Água: Guardiã da Bio-
diversidade’ em aprendi-
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espaço espírita

Valores espirituais
Sem entender direito o que acontecia, Jorge se viu 

num quarto escuro e frio. Não se lembra de ter en-
trado nele, nem como poderia estar naquele ambien-
te. Sentiu medo. 

Sem esperar, sentiu-se envolto em uma luz inten-
sa, sábia, agradável. Ela emitia uma força sobrena-
tural, indescritível. Depois tomou forma. Forma hu-
mana. Era de um ser que emanava sentimentos de 
amor e compaixão. 

Então, entre assustado e maravilhado, escutou uma 
voz que vinha de dentro de sua alma:

- Jorge, você está na presença do Filho de Deus!
No mesmo instante tudo que o cercava se desfez: 

as paredes do quarto, a luz, o ambiente agradável. Aí 
começou a ser projetado na sua mente um filme. Um 
filme da sua vida. Nesse filme ele era, ao mesmo tem-
po, o intérprete e o espectador. 

Reviu suas ações, boas e más. Seus pensamentos e 
sentimentos. Suas brigas, seu desrespeito à madras-
ta, seu temperamento explosivo, seus pensamentos 
sensuais e maldosos. 

Jorge percebia, com vergonha, que o Filho de Deus, 
ao seu lado, não o incriminava. Mostrava-lhe ape-
nas os erros, num tom cheio de doçura e compaixão. 
Percebeu, enfim, que tinha um saldo negativo car-
regando em seu passado. Nesse momento o Filho de 
Deus perguntou:

- Jorge, o que você tem feito na vida até agora pa-
ra me mostrar?

Ele pensou, pensou, e disse envergonhado:
- Tenho só 20 anos e pouca coisa para mostrar. O 

que se pode fazer em apenas 20 anos?
Depois dessa resposta sentiu que seu saldo na vi-

da terrena era muito pequeno. Com muito esforço 
lembrou-se de uma coisa que julgou ser boa para ser 
mostrada:

- Fui escoteiro!
Foi então que Jorge percebeu o verdadeiro signi-

ficado da pergunta que lhe foi feita. Não eram fatos 
que ele queria ver. Eram valores.

Que valores podem ser dados para o Filho de Deus, 
caso ele nos visite, como visitou Jorge numa passagem 
narrada em EQM (Estado de Quase Morte)? 

Já imaginaram os leitores que valores poderemos 
oferecer aos nossos guias espirituais em nossa trajetó-
ria neste planeta? Num EQM ou no desencarne final? 

(texto extraído da leitura do livro “Os Que Volta-
ram para Contar”, de Admir Serrano)

A.M.

O Ponto de Cultura Ins-
tituto AVIVAR 3º Setor pro-
move acesso gratuito a ofi-
cinas de artes visuais em 
Sumaré, por meio do pro-
jeto “Arte e Cor”, realiza-
do graças ao apoio do Pro-
grama de Ação Cultural – 
ProAC, da Secretaria da 
Cultura, Economia e In-
dústria Criativas do Gover-
no do Estado de São Paulo, 
ação cultural iniciada em 
2024 que oferece atividades 
culturais com ampla cober-
tura territorial na cidade. 

“As Oficinas de desenho 
artístico fazem sucesso com 
o público das mais diver-
sas idades, especialmen-
te crianças, adolescentes e 
também a primeira infân-
cia, observamos que a di-
versidade de materiais em-
pregados nas oficinas tam-
bém gera encantamento 
e incentivo à participação 
nas atividades, pois a gran-
de maioria dos participan-
tes não possui outras for-
mas de acesso a eles”, co-
mentam Marcelo Nucci e 
Klaus Carvalho, coordena-
dores da ação junto à Insti-
tuição Cultural em Sumaré.

O acesso ao projeto e 
suas oficinas é totalmen-
te gratuito. Além disso, 
os participantes recebem 
uniforme do projeto, lan-
che e todo material peda-
gógico necessário (cane-
tas 3D, posca e hidrográ-
ficas, mesas de luz, lápis 
de cor, giz de cera, papéis 
de diversas gramaturas, 
composições e cores, car-
tolinas, cadernos e guias 
de desenho, etc). Ou se-
ja, a iniciativa fornece to-

das ferramentas neces-
sárias para o melhor de-
senvolvimento dos exer-
cícios práticos propostos, 
que abordam amplamen-
te os fundamentos do De-
senho Artístico, tais como 
linha, forma, perspectiva, 
luz, sombra, cor, anatomia, 
composição, entre outras. 

A ação cultural tam-
bém contempla oficinas 
de graffiti, pintura e foto-
grafia, que ocorrem sema-
nalmente, em quatro nú-

cleos de atendimento da 
Instituição Cultural Insti-
tuto AVIVAR 3º Setor, esta-
belecidos em periferias de 
Sumaré, nos turnos da ma-
nhã e tarde, para 8 turmas, 
atendendo um total de 200 
pessoas em vulnerabilida-
de social na cidade. 

O projeto “Arte e Cor” 
tem patrocínio de grandes 
empresas da região metro-
politana como Rede Cova-
bra Supermercados e Sol-
ven Químicos. 

Projeto ‘Arte e Cor’ agita cena do 
desenho artístico em Sumaré

Oficinas de desenho artístico registram alta adesão de público das mais diversas idades

AVIVAR 3º Setor

divulgação

“A educação 
ambiental é pilar 

fundamental 
para o futuro que 

queremos”
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TENTATIVAS DE CASSAÇÃO

Presidente da Câmara aponta motivação política em enxurrada de denúncias de cassação contra vários vereadores 
montemorenses, critica gastos gerados e adiantou que dossiê com despesas será enviado ao TCE e ao Ministério Público

A semana foi marcada 
por embates e novas críti-
cas a protocolos de uma sé-
rie de denúncias que pedem 
cassação de vereadores na 
Câmara de Monte Mor. Du-
rante votação que rejeitou 
a Denúncia 8/2025 — ten-
tativa de cassar o manda-
to do vereador Clair Gomes 
(PSB) — o presidente da Ca-
sa, Beto Carvalho (PP), afir-
mou que os autores de re-
presentações estariam mo-
tivados por interesses polí-
ticos e buscando vantagens 
junto ao Executivo.

Em um discurso incisivo, 
Beto acusou os denuncian-
tes de pressionarem por no-
meações na Prefeitura de 
Monte Mor. 

“Eles [denunciantes] 
querem cargos [na pre-
feitura], não dê cargos, 
não barganhe denúncias 
[apresentadas] aqui com 
cargos na prefeitura”, dis-
se o presidente.

A declaração ocorreu en-
quanto os vereadores vota-
vam, por 12 votos contrários 
e uma abstenção, o arquiva-
mento da denúncia contra 
Clair, acusado de nepotis-
mo pela contratação de sua 
nora como assessora par-
lamentar. O pedido tam-
bém exigia devolução dos 
salários recebidos, mas foi 
considerado sem base pe-
los parlamentares.

A reação de Beto Carva-
lho não se limitou à denún-
cia rejeitada na segunda-fei-
ra. O presidente já havia cri-
ticado o volume de repre-
sentações que têm chega-
do à Câmara, alegando que 
a rotina parlamentar está 
sendo inviabilizada e que 
os gastos extras com con-
vocações de suplentes serão 
cobrados dos responsáveis.

Segundo ele, a sequên-
cia de pedidos de cassação 
gera impacto financeiro di-
reto ao município, pois ca-
da denúncia apresentada 
obriga a convocação de su-
plentes, publicação de atos 

e abertura de procedimen-
tos administrativos.

Beto foi enfático ao afir-
mar que a responsabiliza-
ção dos autores será busca-
da. “Ao final deste ano, ha-
verá um relatório que será 
mandado ao Tribunal de 
Contas e ao Ministério Pú-
blico, com todos esses gas-
tos (com convocações de 
suplentes), e alguém vai pa-
gar por isso”, afirmou Beto.

Ele também destacou 
que o Legislativo tem en-
frentado dificuldades para 
manter sua pauta dentro da 
normalidade. “As denún-
cias em série estão atrapa-
lhando a cidade”, declarou.

Bruno Leite também já 
endossou a crítica, classi-
ficando o momento como 
“um dos mais desgastan-
tes da legislatura”. Segun-
do ele, novas denúncias 
surgem “semanalmente”, 
muitas delas sobre casos já 
superados judicialmente. 
O vereador também falou 
em “banalização” do ins-
trumento de denúncia.

Vereador diz que denunciantes querem 
‘cargos na prefeitura’ em Monte Mor
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Beto Carvalho 
declarou que 
maioria de 
denunciantes 
está interessada 
em cargos

n A Polícia Militar prendeu na noite de quinta-feira (27) dois homens por tráfico e 
associação ao tráfico em Hortolândia durante patrulhamento no Jardim São Sebas-
tião. A equipe suspeitou de um veículo e, ao se aproximar, viu dois indivíduos corren-
do para dentro de uma residência. Com autorização da moradora, os policiais entra-
ram no imóvel e encontraram um dos suspeitos, que confessou ter ido ao local para 
abastecer um ponto de venda e indicou onde escondia drogas. No interior da casa fo-
ram apreendidas porções de crack, cocaína, maconha comum e “gourmet”, além de 
embalagens utilizadas no fracionamento. Outro suspeito foi localizado nos fundos e 
admitiu participação, revelando ainda um alçapão usado para guardar mais entor-
pecentes. Ambos foram presos em flagrante e permanecem à disposição da Justiça.

n A Polícia Militar prendeu na tarde de quinta-feira (27) um homem e apreendeu 
drogas, bebidas importadas e dinheiro após operação com drone no Jardim Amé-
lia, em Paulínia. O equipamento flagrou o suspeito entregando uma caixa em uma 
adega e entrando em uma mata com um saco, dando início à perseguição. Durante 
a fuga, ele abandonou 195 pinos de cocaína, 252 porções de skank, 96 de maconha 
e R$ 3.790 escondidos em uma árvore. Na adega, foram encontradas 37 garrafas de 
bebidas importadas e 166 maços de cigarros irregulares. O homem foi detido e leva-
do à delegacia. A área já era conhecida por outras grandes apreensões.

Drogas e bebidas são apreendidas 
após ação com drone em Paulínia

Acusados de tráfico são presos em 
flagrante pela PM em Hortolândia
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PERSEGUIÇÃO POLICIAL JARDIM SÃO SEBASTIÃO

A Prefeitura de America-
na lançou o Protocolo de 
Atendimento para Mulhe-
res em Situação de Violên-
cia nesta sexta-feira (28), no 
Jardim São Roque. A inicia-
tiva organiza e cria proce-
dimentos para aprimorar 
e qualificar o atendimento 
das mulheres no municí-
pio. “Desde o início da nos-
sa gestão, Americana tem 
voltado os olhos para este 
trabalho, atuando com fir-
meza e prevenção no en-
frentamento da violência 
contra a mulher, por meio 
do programa Americana 

por Elas, sempre em parce-
ria com o Conselho dos Di-
reitos da Mulher, que tem 
realizado um trabalho fun-
damental”, disse o prefeito 
Chico Sardelli (PL).

O delegado da DDM (De-
legacia de Defesa da Mu-
lher) do município, Edson 
Antonio dos Santos, disse 
que “protocolos e atitudes 
são fundamentais”.

Americana lança Protocolo de 
Atendimento para Mulheres 
em Situação de Violência

Iniciativa organiza e cria procedimentos 
para atendimento das mulheres no município

FIRMEZA E PREVENÇÃO

divulgação
Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



No século dezeno-
ve Campinas era 
o município mais 

rico do Brasil. A maior ri-
queza nacional era o ca-
fé, produzido inicialmen-
te no Vale do Paraíba e de-
pois em solo campinei-
ro. Milhões de pés de ca-
fé cobriam as férteis ter-
ras de Campinas e avan-
çavam pelos municípios 
vizinhos. O escoamento 
da produção visava o mer-
cado externo, através do 
porto de Santos. Carro-
ças, carroções e principal-
mente centenas de muares 
carregavam o café até ser 
embarcado com rumo à 
Europa e aos Estados Uni-
dos. O custo do transpor-
te era alto. Para barateá-
-lo apareceu o trem de fer-
ro. A euforia era grande, e 
em breve os trilhos liga-
ram Santos a Jundiaí, che-
garam logo em Campinas, 
depois em Santa Bárbara 
e Rio Claro. 

Ao passar pelas fazen-
das do vale do Ribeirão 
Quilombo, a ferrovia fun-
dou Sumaré: primeiro 
uma estação, depois um 
povoado. No começo, o 
povoado se chamou Esta-
ção do Rebouças, depois 
bairro de Rebouças, e, em 
1945, Sumaré.

Estação Ferroviaria de Rebouças em 1875

Rodovia Anhanguera na década de 1970

Sumaré no tempo V Falecimentos V

De 19 a 23 de Novembro de 2025

Dia 19 de Novembro de 2025

LUIZ HENRIQUE DA SILVA 
CAVAZZOTTI, 36 ANOS

LUIZA OLIVEIRA RODRIGUES, 46 ANOS

Dia 20 de Novembro de 2025

AUREA BARBOSA DE OLIVEIRA, 87 Anos
WALDEMAR GUERRA, 87 Anos
MARIA DO SOCORRO GARCIA 

PEREIRA, 66 Anos
LUIZ CARLOS DA SILVA, 57 Anos

Dia 21 de Novembro de 2025

ERIK SENA DOS SANTOS, 31 Anos
RIAN PATRIC DIAS ROSA, 28 Anos

RITA DE CASSIA CARVALHO FRANÇA, 60 Anos
MARIA RITA ANJOS DOS SANTOS, 69 Anos

MARIA ASSUZELI DE ALMEIDA 
SANTOS, 69 Anos

Dia 22 de Novembro de 2025

APARECIDO PINHEIRO, 69 Anos
LAURINETE NERES DE MOURA, 86 Anos

CICERA ARAUJO DA SILVA, 65 Anos
LENY LUZIA MARCON RODRIGUES, 90 Anos

JOSÉ XAVIER DE JESUS, 90 Anos
EDEMILSON CARLOS FERREIRA, 61 Anos

SARITA THAMILY AMORIM 
DE OLIVEIRA, 32 Anos

VITOR HUGO PAVINI, 39 Anos

Dia 23 de Novembro de 2025

IVIA DE ALMEIDA SOUSA DA SILVA, 78 Anos

ARMANDO RODRIGUES DE 
VASCONCELLOS, 85 Anos (foto)

JOSÉ CAETANO, 97 Anos
CRISTIANO DAMASIO 
SANTANA, 31 Anos

ELZA SONEGO FERREIRA 
QUENTAL, 88 Anos (foto)

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré
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fotos: pró-memória sumaré

Hoje, com mais de 300 
mil habitantes, Sumaré se 
destaca como a segunda 
maior população entre as 
19 cidades da Região Me-
tropolitana de Campinas. 

Sumaré se localiza na 
segunda região mais in-
dustrializada do inte-
rior paulista e fica perto 
do mais importante polo 
brasileiro, que reúne em-
presas de altíssima tecno-
logia. O município tam-
bém é servido pelas me-
lhores rodovias do país, 
sedia um dos maiores en-
trepostos graneleiros, fi-
ca próximo do Aeropor-
to Internacional de Vira-

copos e de três renoma-
das universidades. Entre 
os 5 mil municípios bra-
sileiros, Sumaré chegou a 
ser apontada como a cida-
de mais dinâmica do Es-
tado de São Paulo e a se-
gunda do Brasil.

E tem mais: com a apro-
vação do novo Plano Dire-
tor, toda a área próxima da 
Rodovia dos Bandeirantes 
está prestes a ser ocupa-
da por grandes empreen-
dimentos, gerando novas 
receitas e empregos. Será 
uma nova etapa desse ver-
tiginoso empreendimen-
to. Um novo capítulo des-
sa pujante história.

Após 1875, surgiram as 
primeiras casas ao redor 
da estação, depois as pri-
meiras ruas, os primeiros 
equipamentos urbanos: 
cartório, polícia, subpre-
feitura. Não demorou e vie-
ram os primeiros estabele-
cimentos comerciais, a in-
dústria doméstica, a igreja. 

Em seguida, as entidades 
sociais e culturais. Era um 
simples bairro de Campi-
nas, povoado de imigran-
tes italianos, portugueses, 
espanhóis e outros. Cerca-
do de fazendas, o casario 
crescia lentamente.

Até os anos cinqüenta, 
Sumaré não passava de 

um acanhado distrito de 
feições rurais. Nessa déca-
da, acompanhando a evo-
lução do país, o bairro ini-
ciou seu caminho de cres-
cimento, se emancipou de 
Campinas, se industria-
lizou, se urbanizou e co-
meçou a adquirir status 
de grande cidade.
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SUMTEC

POLÍTICOS DE SUMARÉ

EUCLIDES E LEONTINA

JUVENIL DO RECREATIVO

JOSÉ BIANCALANA

Foto um pouco distorcida da Escola SUMTEC, criada e dirigida pela 
professora Hedy Madalena Bocchi Mazer. Era uma escola particular, 

de nível médio com cursos técnicos, localizada na Vila Menuzzo, 
confluência da Avenida 7 de Setembro com Rua Tranquillo Menuzzo. 

Quatro políticos sumareenses estão nesta foto da 
década de 1970: Octávio Tomazin, Aristides Moranza, 

Antônio Pereira de Camargo Neto e Otávio Moretto (da esquerda 
para a direita). Aristides era o Prefeito; Octávio, Presidente da 

Câmara Municipal. Completam a foto, no lado direito: 
Manoel Mário Mondini e Ailton Cavallari. Os dois eram músicos. 

Euclides Miranda, 
que aparece na 
foto com a esposa 
Leontina Ricatto 
Miranda e a filha 
Liana Miranda, 
aparecem nesta foto 
da década de 1950. 
Euclides, conhecido 
popularmente como 
“Tide”, era um dos 
filhos do imigrante 
português José Maria 
Miranda. Leontina 
era filha do taxista 
Ricieri Ricatto. 
Tide foi vereador na 
Câmara Municipal 
de Sumaré e vice-
Prefeito em dois 
mandatos. O prédio 
que se vê atrás deles 
fica na esquina das 
ruas 7 de Setembro 
com José Maria 
Miranda. 

Time de futebol juvenil do Clube Recreativo Sumaré, em fotografia 
tirada no antigo Estádio Luiz Frutuoso, na década de 1960. Vemos 

de pé, da esquerda para a direita: Gilberto Cia, Omar Silva, Antonio 
Ordonhas (Caréca), Osvaldo José Tonin (Pé de Bóde), Santo Paula Souza 

(Liminha) e Oswaldo Clemente (Tuca). Agachados, na mesma ordem: 
Florisvaldo, Jurandir de Araújo (Jura), Arnaldo Tomazin (Nardo), (...), 

José Antônio Hespanhol (Zézo) e Orlando da Silva (Lando). 

José Biancalana, o “Bepino”, que vemos à direita, está acompanhado 
nesta fotografia da filha Marisa Marigo Biancalana Bini. Bepino era 

filho do imigrante italiano Francisco Biancalana. Casado com Tereza 
Marigo Biancalana, teve dois filhos: Marisa Biancalana e Francisco 

Biancalana Neto (Francisquinho). Bepino fez seus primeiros estudos 
na Itália, custeados pelo bem sucedido pai em seus negócios em 

Rebouças. Ele faleceu no dia 1 de abril de 1974. 

JOSÉ DALTON GOMES DE MORAES
José Dalton Gomes de 

Moraes, que vemos nesta 
fotografia, é advogado 
militante em Sumaré. 
Nasceu em Taiúva-SP, 
no dia 25 de fevereiro 

de 1947. Foi casado 
com a professora Maria 

Aparecida de Moraes, com 
quem teve quatro filhos: 

Alexandro de Moraes, 
Renata de Moraes, Bruno 

de Moraes e Tiago de 
Moraes. Além de advogado, 
José Dalton foi empresário 

(Visão Processamentos 
Contábeis S.C.Ltda.). Foi 

também diretor da ACIAS 
em 1991 e 1992, membro 

do Conselho Diretor do 
Rotary Club de Sumaré, 

Presidente do Instituto 
de Promoção do Menor 

e Presidente da OAB – 
Ordem dos Advogados do 

Brasil – secção Sumaré.
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